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RESUMO 

 

O curso de Psicologia da Unoesc Pinhalzinho promoveu, em outubro de 2018, 

o debate "Autismo: a importância da intervenção multidisciplinar".  

 

 

O autismo é classificado como um distúrbio do desenvolvimento que 

acarreta dificuldades nas interações do sujeito com as pessoas e com o 

mundo, alterações no funcionamento linguístico, comportamentos 

estereotipados, auto e heteroagressividade, e ainda distúrbios alimentares e 

do sono. Tendo em vista as limitações decorrentes do autismo e seu caráter 

crônico, é importante enfatizar a intervenção terapêutica, com foco na 

promoção da autonomia e independência da pessoa.  

A grande variabilidade dos sintomas e manifestações 

comportamentais constituem, entretanto, um desafio para a ciência e para 

a clínica, já que não há uma única abordagem eficaz em todos os casos. 

Nesse contexto, o trabalho multidisciplinar se apresenta como uma 

alternativa capaz de mobilizar saberes e conhecimentos de várias disciplinas 

e pontos de vista diferentes que podem contribuir para a compreensão do 

quadro e para a superação dos problemas apresentados. A parceria entre 

diversos profissionais (alguns essenciais e, outros, opcionais e escolhidos por 

cada família) é a base da intervenção. Sem essa parceria, dificilmente as 

metas serão atingidas, afinal, sabemos que um procedimento aplicado 



 
 

 

somente em um contexto e por algumas pessoas que lidam com a criança 

não mudará o comportamento alvo de vez; pode mudar apenas no 

contexto e frente às pessoas que aplicaram o procedimento, o que não 

resolve o problema. 

Com o objetivo de debater sobre o trabalho de intervenção 

multidisciplinar e interdisciplinar realizado com crianças autistas e seus 

familiares, o curo de Psicologia da Unoesc promoveu, em outubro de 2018, o 

debate intitulado "Autismo: a importância da intervenção multidisciplinar". A 

atividade contou com a participação da neuropsicóloga da APAE de 

Pinhalzinho, Raquel Beling; da fonoaudióloga, Marcela Renostro; da 

coordenadora da Rede de Atendimento ao Autismo de Maravilha, Andrea 

Vendruscolo. O debate foi mediado pela professora do curso de Psicologia, 

Tânia Aosani. 

 

Imagens relacionadas 

Debate reuniu profissionais no auditório da Unoesc Pinhalzinho. 

 
Fonte: Organização do evento 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Debate reuniu profissionais no auditório da Unoesc Pinhalzinho.      

 
Fonte: Organização do evento 

 

Público acadêmico e da comunidade em geral prestigiando evento. 

 
Fonte: Organização do evento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

Acadêmicos do curso de Psicologia entregam uma lembrança em agradecimento aos 

profissionais envolvidos. 

 
Fonte: Organização do evento 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Apresentação no debate acera da intervenção multidisciplinar. 

 

 
Fonte: Organização do evento 

 

Palestrantes e mediadora do debate, ao lado de represente acadêmica. 

 
Fonte: Organização do evento 


